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PREGUIÇA 
O autor da ( Moral universal» 

emite este parecer: 
«O preguiçozo é um membro 

inutil na sociedade, e não tarda 
a tornar-se-lhe por costume tão 
perigozo quanto incomodo para 
si mesmo». 
L conta depois como as leis de 

Solon permitiam denunciar todo 
o cidadão que não tivesse um ofi•- 
cio ou ocupação certa, e como 
entre os jinozofistas se não dava 
de conter aos mancebos sem que 
primeiro eles dessem conta de tu-
do quanto haviam feito durante 
o dia. 
Não oferece duvida nenhuma 

que a preguiça é o defeito maior 
das creaturas em jeral e nada 
compunje tanto como a contem-
plação da creança indolente. Os 
paes que teem filhos assim, ha-
viam de, por todos os meios ra-
zoaveis, escéto os violentos, dili-
jenciar fazer-lhes perder tal incli-
nação, visto que mais tarde esses 
Slhos hão-de ser uns zeros, so-
cialmente falando e, cumulativa-
mente, uns infelizes em relação a 
si proprios. 
A preguiça, diz o conselheiro 

Bastos, pode conduzir a tudo; ela 
faria mesmo apreciar a escravi-
dão Se esta não condenasse o 
homem aos trabalhos mais V10-

lentos. 
Outro pensador afirmou: 
«O preguiçozo e o dissipador 

nunca se tornaram grandes, fosse 
no que fosse; entre os que nunca 
perderam um momento do pre-

5.o 

Mestre Belisárío 
combatendo o ateismo 

POR, 

Manuel Boaventui a 

Belisário sorria-se, piscava o olho ao dr. 
delegado. 0 velho Lórizá, com o barrete 
no ombro saiu fóra. Era uma bela figura de 
pescador. Alto, espadauído, umas barbas 
nevadas como as de S. Pedro, soltas ao 
vento, sempre a ondear --- dir-se-ia wn gali-
leu, um daqueles bons homens das margens 

do Tiberiades que acompanharam Jesus. 
0 barrete foi mais duas vezes ao ar. Ló-

rizá bufava; depois soltou unia enfiada de 

Pragas: 
--Roio d'aurnia ! Mónes te conianu cação! 

Maçoneco cio inferno! Que no ha Deus!?. . 
Ah! seu roio: fia Deus ou no ha Deus? 
O Cachótia atirou tambem corri a boina ao 

ar, puchou uma fumaça ao cachimbo de 
barro, e bradou numa voz muito rouca: 

ADIO LITEIRA 

ciozo tempo é que achamos esses 
grandes homens que toem dado 
impulso e movimento ao !❑Lindo 
Pelo sete saber, pela sua ciencia, 
pelos seus inventos». 
Modernamente, um pedagogis-

ta muito apreciado, M. Panchet, 
escreveu com o titulo de « Traite-
ment de Ia paresse» um livro em 
que procura demonstrar que o 
vicio da pregariça é curavel nas 
creanças, e o atribui pelo comum 
aos paes, que tudo curam ao edu-
car ou mandar educar os filhas 
menos da energia do caráter e tio 
espirito de iniciativa. 
Tambem nos parece, tanto 

mais chie nunca nos sie do pen-
samento aquele conceito de Vitor 
Elugo em que se diz que os res-
ponsaveis pelas faltas das mulhe-
res, dos pequenos, dos creados, 
etc., são os = ridos, os grandes, 
os patróes e assim sucessiva-
mente. 

Ortct'e T oni. 
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LITE RATU_ R_A 

A rosa da mocidade, 

Defronte do halcão de Consuelo, a for-
mosa rapariga ('olhos negros como a noi-
te, e labios rubros como a palioula— havia 
iun canteiro, onde ao chegar a priniavera, 
di,sabrocbava urna flor de petalas doiro, 
iriante e, perfumada, a. flor mais bQ1a do 
jardini. 

Chamava-lhe Conauclo a flor da sua mo-
cidade, e saudara-a alegremente quando o 
trilo das aves anunciava a estação de luz 
que, veste o ceu rl'azul, o campo d'esme-
r^alda e o coraçhu de paz serena e doce. 

—Viva Doris! 
Juntou-se rapasio; ás portas apareceram 

pescadeiras de grossa perna nua que sairam 
para a rira. Depois outros pescadores vie-
ram inquirir do que havia: 

—Quê foi Cáclitma? 
- O' ti Lórizá? a niançê que le fizero? 
Ouviram-se depois rmiitas vozes á unia: 
—Mata-se esse roio! 
—Quem? quem? 
—0 Beli, 
--0 Beli? isso é judeu legitimo! 
--No bai á missa... 
-Nem 6 confesso ... 
--No acompanha Nosso Pai .. . 

Interveio o delegado na ocasião em que já 
alguns dos amotinados se precipitavam para 

a porta do barbeiro. Mas vendo-se impoten-
te esldueirou-se para o hotel e mandou cha-
mar a policia da terra, que era feita pelos 
meirinhos ela justiça e pelo zelador da Gama-
ra. Mal o dcrl r,_ulo dobrou á esquina, che-
gava um ofici alal d deli ;cucürs -o Sacarda, 
que, mun vozciruo de atirar tudo abaix-), 

V'O primeiro inez da primavera coinplc 
tára Cousnelo dezoito anos-- a idade das 
ilusões radiantes. 
A primeira iiiiiÍ,,a a felicita-la fóra a ro-

sa da suaa ntocídade: lá estava, no cantei-
ro, a sorrir, a palpitar de_ vida, as petalas 
inundadas pelo clarão do sol fulvo, o calix 
perfumado ainda pelo beijo matinal da ati-
rora .. . 

;Verse dia fóra o seu coração de bomba 
preso pelo lano do amòr, e, como a juven-
tude é ardente e precipitada, ninhára a 
afeição raizes fundas eni poucas horas. 

Amava ! ,10 crepnsculo, Consuelo olha-
va do balcão a vastidão do espaço, i.iter-
rogando o ceu, perguntando Ihe, por cer-
to, se seria feliz, nos seus amores. 

,Nlefistofeles, que rondara perto, encar-
regou-se da reposta. 

De repente, o homem que prendera 
o coração de Consuelo, saltou o balcão e 
caiu-ibe aos pós, recitando numa voz apai-
xonada toda a emocionante confissão do 
amor. 

Subjugada, dominada, vencida, escutou-
o Consuelo até final, e se não absolveu as 
culpas do penitente, foi porque a sua afina 
timida resvalava tarnbern para o abismo 
dos pecados c•ôr de rosa .. . 

Desceu a noite; o luar empalideceu, e 
as estrelas choravam lagrimas dolentes so-
bre o baleão de Consuelo... 

Na inanhã seguinte Consucio debruçou-
se no balcão, e espraiou a luz dos seus 
olhos fundos sobre o jardim fronteiro... 
iMeu Deus! Que surpreza ! A flor de pe-
tahis ('oiro tombára dto háste! 
Como? Porque? 
Durante a noite soprára, do sul, tini fu-

rioso vendaval, - assolando campos e des-
troçando flores ... 

h fóra vitima a rosa da sua mocida-
de... 

Iara-Diavolo. 

bradou, com tuna mão no ar a impor silên-
cio: 

---Eli! eh lá! tudo daqui fóra! 
Ninguem o ouviu, porque todos estavam 

entretidos a invectivar o maçoneco do Beli, 
que, longe de se amedrontar, afiava a nava-
lha ria pedra e sorria. 
O Sacarda que era mau como o mau di-

nheiro, passou a mão pelos fartos bigodes á 
granadeiro e com os olhos a chispar, berrou 
outra vez: 
—Eh! tudo daqui fóra! tudo retira, 6 

meus amigos! 
Nesta altura ch(,rava o resto da policia: o 

zelador, muito sereno cofiando a longa pera 
militar e o Chórinhas a manquejar, bota-que 
-bota ... 
De costas quentes, o Sacarda fez-se de 

fino. 
--Ah sim! tudo preso! tudo... 
Um inoçaihão gigante, inda imberbe a 

quem ele amarrou um braço e p:ixou para 
fora, assentou-lhe uni muro formidavel no 
nariz. Logo outro, o Manel João, quiz 

SONETOS 

1 

A arder, n'unt pavor alto, sobre a serra, 
(:baga aberta no dorso da montanha, 
A lua, edr de sangue, nasce e banha. 
De sangue o luto e a escuridão da terra . 

1 Ila bruxedos no ar, e a sonibr•a aterra .. . 
I:' unta figueira ;nortar enorme aranha— 
Contorce os braeos, suppli-cante, estranha ... 
—Tudo signaes de fome, peste e guerra ! .... 

Caminho escuso, proprio para assaltos, 
Todo elle orlado d'arvores e furnas ... 
Srna-stramente, vda.m entre os altos 

E velhos pinheiraes ruinoreiantes 
As aves agoirentas e noturnas... 
Ilesemos ... São talvez almas er:rariles . 

II 

Alnta.s errantes ... Para além da vida, 
Que rngsterio se esconde?—_1'a azínhagr 
Anda o vento a rugir a antiga praga, 
Is a lua empalidece na subida ... 

Quarto ºninguanle: agora é unta adaga 
Fina e recurva grelo ceu perdida.. . 
Luzem vitraes ao longe n'anna ermida, 
cinge a ribeira e vae de fraga em fraga.... 

A7à velha ponte de sombrios arcos 
U sonoro tropel da cavalgada 
Põe una rumor altivo de combate.. . 

As rãs e»iitiiidecerarra pelos charcos. 
Desmaiara as estrellas. 1Vadrugada .. . 
Tinge-se o oriente d'oiro e de escarlate ..... 

CASDIDO CStiERRFIRO.-
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aproveitar-se do momento e apalpou-lhe os 
lombos com um porrete de carvalho. 
O Ró-r6 que trazia a juro um caso ve-

lho, pagou ao Sacarda em moeda corrente,, 
na ocasião, presenteando-o com não sei 
quantos murros e pontapés! 
O Belisário veio á porta muito senhor de 

si, com um riso superior a aflorar aos labios, 
e disse muito descarado: 
—Então os meninos principiam por ruim e 

acabam c'o pobre do Sacarda! 
--Reli, roio!--_-Ha ou no lia Deus? 
—Nunca o vi. 
E ia retirar para dentro. Mas o Laréque, 

o Grilé e o jaqueta, que eram agora os mais 
afumados e os diri}entes do motim, agarra-
ram-no, pegaram nele em cliarola e encami-

nharam-se para a capelinha do Senhor dos 
Passos, ali em frente: 

—Oh roio? vê-]o? Vê-lo roio? vê-lo ... 

0 barbeiro enfiado, branco como cal, sei 
dizia: 

- Deixem-uie, deixem-me. 

(Contirrrr cr. 



O CAVA DO 

cofistantemente nojo o filho anão 
Na minha escuridão, onde fulgura 
A extãtjca pupila da loucura, 
Sinistra luz dum cérebro queimado. 

Nas rugas do sou rosto macerado, 
Transpira a cruciautissima tortura 
Que escurentou na pobre alma tam pura 
Talento, aspirações ... lodo apagado. 

Meu triste filho, passas vagabo lldo 
Por sôbre um grande mar triste e profunda, 
Sem Ussola, sem norte e sem farol! 

Nem góso Rem paixão to altera a Wa i 
Eu choro sem remédio a luz perdida .. . 
Bem mais feliz és tu, que yôs o sol. 

CAMILO CASTELO BRANCO. 

Contra a vaidade 

A pergunta: quantos foram os 
sete sabios d•-i Grecia não é tão 
asnatica e descabida quanto á 
primeira vista pode parecer., É o 
caio que, segundo afirma Luiz 
Figuier, os antigos consideravam 
os sobreditos sabios como sendo 
em numero de dez, havendo tam-
bem quem pretendesse que eles 
foram quinze. 
U que não oferece duvida é 

que os mais celebres foram So-
lon, Z'hales, Bias, Chilon, Pitta-
cus, Cleobulo, Anacharsis e Pe-

SOLON 

riandro, e que, como se vê, Solon 
figura na cabeça do rol. 

Pois com o ser tão grande, 
Solon era modesto, circunstancia 
muito para acentuar num tempo 
em que tanta jente nula se não 
digna sei-o. . . 
E o caio que, tendo alguns 

mancebos da Jonia comprado an-
tecipadamente o que uos pesca-
dores iriam pescar, sucedeu estes 
retirarem da agua uma trempe 
dourada que se supoz um produ-
to das forjas de vulcano. 

Essa trempe suscitou grandes 
disputas sobre a pessoa a quem 
havia de ser dada, e como o ora-
culo de Delfos dissera que a des-
sem ao mais rabio, unanimemente 
a entregaram a Thales que a 
remeteu a outro, este a um ter-
ceiro até que chegou ás mãos 
de Solon. 

Solon recebeu-a, mas informa-
do do que se vinha passanclo 
mandou-a ao proprio oraculo di-
zendo que não havia grandeza 
maior que a de Deus. 
Falamos antes em modestia, 

«a primeira graça (Lis pessoasn; 

conforme lhe chamou um pcnsa-

dor anonimo, e que levou outro 
a defini!-a assim: 

«A modestia é uma arvore co-
pada que encobre debaixo das 
suas folhas saborozos frutos». 

Grande pena é haver tanta jen-
te persuadida que ela não vale 
nada, antes se torna prejudicial, 
pois só assim encontra esplicação 
a ezistencia de tanto vaidozo por 
esse mundo a irritar os nervos 
dos circunstantes. 

Ltti• Leitão. 

PERGUNTA-SE! 

Quando se iniciam aqueles tra-
balhos de calcetamento no Largo 
da Camara ? 

Não haverá uma vassoura para 
fazer desaparecer a grande enor-
midade de teias de aranha ali no 
nictorio do largo do teatro 

Havendo grande abundancia 
de agua, como dt•em, porque ra-
são, numa experiencia ,feíta pelos 
nossos bombeiros na noite de 5.' 
feira, algumas bocas de incendio 
não dèitavam pra aa d'agua ? ! 

Porque motivo se encontram 
as nossas estradas a macadam 
num verdadeiro estado intransi-
tavel, com manifesto prejuizo pa-
ra o nosso concelho ? 

. Quando se põe em execução 
o regulamento das horas de tra-
balho nesta localidade ? 

i999@`á 

Notas  & coffinImos 
FOTOGRAFIAS 

Já de ha muito - que conhe-
cíamos as . preciosas qualidades 
artisticas de Augusto Soucasaux, 
nosso muito presado amigo e 
ilustre patricio — tantas vezes re-
veladas nas diversissimas mani-
festações do seu pujante e admi-
ravel talento;— mas, ha dias, 
quando tivemos o prazer de visi-
tar o seu elegante ateliér fotogra-
fico, instalado com todas as con-
dições modernas, embora muito 
sobrio na simplicidade ornamen-
taria, num florido recanto do pe-
queno jardim que circunda com 
pitoresca graciosidade a casa da 
sua residencia, mais uma vez 
aquelas qualidades se nos impo-
zeram e sobrelevaram. 
Com efeito, nas fotografias d 

Augusto Soucasaux, onde existem 
verdadeiras creações, ha vida, 
plasticidade, desenvoltura, suavi-
dade nas linhas e relêvo nos con-
tórnos—a Arte, em sintese, em 
tudo que possue de mais atra-
ente e belo, predomina intensa-
mente, rebrilha com fulgôr, ele-
va-se em toda a sua amplitude de 
superioridade. 
Em todas lia um traço que as 

modernisa; em toda; se notara 
contórnos esteticos que • s ain-

mam. I,.ntre outra,, são bem a 
prova do seu alto valor artistico, 
as dos srs. conselheiro Sã Car-
neiro, padre Augusto Cunha e dr. 
Augusto Matos. 

As fotografias de paisagens são 
tambem muitíssimo apreciaveis e 
por ele aproveitadas com correc-
ção impecavel. 
Vimos alguns exemplares que 

podiam honrar a exposição dos 
melhores artistas extrangeiros, e 
não dizemos propositadamente 
nacionais porque, os trabalhos, no 
genero, de Tinoco, em Coimbra, 
Biel, no Porto e Monteiro, em Lis-
boa, não são superiores, embora 
estes possuam elementos de maior 
valia com que possam mais facil-
mente valorisar-se. 

As fotografias de Augusto Sou-
casaux, são bem a obra de uma 
alma de élite, dum eterno enamo-
rado das magnificencias da Arte, 
e das quais deixamos aqui expres-
sas as nossas mais agradaveis 
impressões, lastimando apenas que 
este nosso amigo, a quem muito 
vivamente felicitamos, tenha de 
lutar com as consequencias do 
meio onde,, a nosso vêr, os seus 
meritos, que são de tão subido 
quiláte, não podem ser recompen-
sados com justiça, e a sua activi-
dade artistica exercer-se e desen-
volver-se, como deve, para flores-
cimento e grandeza da Arte. 

Gonçalo d'Arattjo. 
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Musa do "Cavado„ 

Hei-de fazer dos tens braços 
A escada dos meus desejos 
Para subir aos espaços 
Em procura dos tens beijos. 

Quem me dera o prazer dôce 
De uma cartinha das tuas: 
Uma só, uma que fosse, 
Se não pudessem ser duas. 

Noticiario 
Camilo Castelo Branco 

Vinte e seis anos são passados sobre a 
morte do glorioso mestre, 0 Maior de To-
rtos, na divinal frase de Silva Pinto. 

Na funesta tarde de 1 de Junho de 
1890 teve o seu desfecho tragico a vida 
do maior esra•itor e romancista portuguez 
de todos os tempos. 
Nem todos os mortos vão depressa, diz 

a balada. 
Tristissima irrisão ! 
Se muitos não esquecem o glorioso autor 

do Arrror de Perdi.—ào, muitos outros ha 
para quem a sua memoria se abismou nas 
profundezas do Esquecimento! 

Os povos nunca esquecem os homens 
granules, disse um cintilante espirito: o 
rir. Bernardo Chousal. 

«À memoria das ;;(,sebes sempre recor-
da a sua vida que é ensinamento e pre-
r;úa os seus feitos que enchem de gloria. 
Um marmm'e, um bronze, um sufragio, 

um préstito, uma sessão solene, uma en-
fiada de la;rimas ou uma braçada de sau-
dades, são o rebate que acorda o passado, 
editica u prc=e(tte e ilumina o futuro». 

Não esquveani, pois, a memoria tio 
,rande romancista Camilo Castelo Branco. 
Prove-sc que etc mão niorreu de torto. 

El e conquistou fartos direitos á gratidão 
da Patria. 

Mostre, pois, a Patria que não c ingra-
ta, prestando á sita mvmoi%t a consagrarão 
merecida. 

Portuáal não deve esquecer aquele que 
u lionrou. 

Se a sua morte foi uma perda, seja a 
sua memoria uma joia preciosa para a 
Patria, e guarde-se ela no escrínio da 
mais funda gratidão. 

Não pode deixar-se o nome de Camilo 
apenas gravado na esquina duma rua ! 

Levante-se-lhe um monumento numa das 
principais pravas da capital ; trasladem-se 
os seus restos mortais para o P,.ntéon dos 
Jeronimos ; converta-se num museu a sua 
ultima residencia, esse piedoso refugio de 
S. Miguel de Seide, onde se escreveram 
paginas de riso e dc dor. 

Impõe-se, pois, esse tributo de homena-
gem á memoria do grande Mestre, pois 
indica ele um exemplo luminoso e empol-
gante e aponta uma imitação proveitosa e 
nobilissima. 

%■10* 

Dr. Augusto Monteiro 

Vindo de .Lisbôa, encontra-se 
entre nós, este nosso respeitavel 
patricio, ilustre senador demo-
cratico. 
Os nossos respeitosos cumpri-

mentos a s. ex.'. 

Relogio de sino 

Os leitores, certamente, recor-
dam-se ainda e com saudades do 
David Vasconcelos, o Davidinho 
relojoeiro? 

Fez falta. 
Foi um benemerito que desa-

pareceu ! 
Desde a sua morte que a gente 

ándapa ás aranhas, a respeito de 
horas. 
O relogio do Davldlnho era o 

relogio oficial da... vila. 
Pois, leitores amigos, apareceu 

um segundo benemerito para a 
nossa terra. 
O sr. Francisco Izidoro de Fa-

ria, num gesto de benemerencia, 
num verdadeiro rasgo de genero-
sidade para os nattnicipes, digo, 
para os barcelenses, acaba de fa-
zer funcionar um relogio de siro 
no seu estabelecimento de relo-
joaria, ali na rua Direita! 

Agora, sim: já temos relogio 
oficial... da Camara, digo,, da 
vila. 
Os nossos maiores agradeci-

mentos ao benemerito sr. Faria. 

gIih 

Festival no Cavado 

Mais uma Nêz filou adiado o 

festival no nosso 1•io, não se rea-
lisando, portanto, corno estava 
anunciado, no ultimo domingo. 

Consta-nos que est,,t rnarcado'o 
dia de Hoje para ôsse Festejo, e, 
conse(luentemente, paia a batalha 
de flõres, festival na Cerca, con-
certo rnitsical no jardim, ete. 

Grifamos aquéle cr)nsta--nos, e 
Isso gri('o ai cora vista a quem 
lonil••te ! 
\a verdade extranliannos que 

,1s respolti•as comissões destes 
festejos se m*lo dignassem elas co-
lifleltinento do adiamento tt i1n-
I)rensa local. 

AP 

Costa & Vasconcelos 

Di,;no de ser visit,ido o est,lbe-
leliillento CO1Tlet'l'1c11 distes nós-

;•;os p1•esá(los aininos, aonde o pu-
blico (1111 coai¡Meto 
sor;irío de teclo quanto ha do 
Jwliol, n0MIadc e fino gosto. 



o CAVPIDO 
Afogá(los 

0 nó.,so rio, o nósso po•ticc) 
Cà\t ado, sempre a correr, seinl.)1•e 
erra baloiços, cheio de meiguices 
,, doçuras, tela véus tambetn 
os seus desejos cie besta, tetro ;í.s 
voes tombem o seu clluinto do 
ti•açoeiro e funésto ! 

Mixto de prazeres doces e des-
venturas tragicas o nósso Cst-
vacio ! 
FUn•Sta a tarde linda de sol de 
quarta feira passíLda. 
As lavadeiras, cabélos d'ébauo 

e olhos faiscantes, eorito carbun-
culos de fc,go, eanta•am suas 
CantlgtlS alegres o nelwosas, Alie 

tanto tradusem júbilo corno si-
gnificam desalento.. . 
Um pobre rapaz, cheio cie vi-

da,, Augusto Dias, contra-méstre 
de corneteiros do nosso bit.alh•­io, 
natural de Lamégo, rnuito queri-
do dos seus camaradas e estima-
do pelos seus superíores, foi até 
ao rio depois da ultima refeiç;o, 
alugou uni barco, desejoso de re-
Çl'etlr-so u rn pouco. 

0 barco voga\ a rnansaniente 
rias aguas pooti(";1s do Cávado, ali 
sob a ponte, e pouco( a. pouco v;ai 
1Lproxirnando-se do borhulh to de 
anuas junto do açude. 
De repente impelido pelos ca-

chõas, terra urre violento abalo 
conta, uma das pesqueiras. 
0 pobre rapaz assusta se (, gi'i 

ta por socorro. 
Partem-se-lhe os Ternos. 0 

barco, entregue a si mroprio, llu-
tUa Se[n governo, envolvido ria 

C;titl.tdupn. 
0 perigo él•a grande. 
Néste momento urn rapaz -do 

p8vo, um• herrii, obscuro, cheio de 
`ub11e,••raf•c̀ tC),, Manoel I''el'11•.LI1CIeS, o 

Cabaça, ex-corneteiro, desce ra-
pidamente, por urna escada, dia 
Ponte ao corta-rnar e déste à pes-
queira. 
Daqui lança a escada para 

dentro do barco, segui-ando-a nu-
tria das extrernidacles. 
Em todas as fisionomias 11,"t 

uma, esperança de salvamento. 
O pobre naut'rago agarra-se, so-

fregamente, •i escada e, ("0111 difi-
culdade vai subindo os seus de-
graus. 
Quando jà estava prestes a, ser 

salvo, proximo do t iboleiro da 
pesqueira, a escada parte e o in-
ditóso rapaz cai ao rio, 110 meio 
cios cachões. 

Doloróso transe. 
E'm todos os rostos se lè a 

mais arnargurada dól•. 
Na retina do naufrago desfia 

Ilin cortejo espectral, vendo flr-
gir-lhe toda a esperan,a em ser 
salvo. 
. Dois minutos passados acaba-
se o inartirio, con uina-se a tra-
gedia: o pobro inilitai, desapaio,ce 
lias profundezas dei 1 io, e é ins-
crito na lista jft betu numerosa 
dos afogados no n(`)sso poeti("o e 
l,l';.11(',Oell'O Cia•7ldo. 

•7 taça do recl•eio e d ; 11(3t;ria 
teve atm;.LrÍ ores de fél. 

Lóo-o ilp';)S o trag-u o ; tel)lltf'(',1-

inento, F, dtir 1110 tolo o t'ésto da 
tarde '. \ iam-se inuito b;Ll'eo•; 

00111 I)essóas ,lue, pl'O(,;.li•;avwri 

desoobl'll' o ponto) olide estico,ssc; 

o ead;.tver (ira iu•i,liz lliilitar. 1 

Baldados todos os ern-
p(•c;1-,tdos p.u•a tal fila. HLtvI L até 
quem alvitrasse (lie seria difícil 
encontra-lc), t_•,Lt grande pro iiii-
did,ide do rio ito sitio se deli 
a ! at,111SSirlla tI'a•t'.( ha.. 
Na C11ai1hLt Se(-milite, porenl,-a1 o 

p(--,1' vc,lta das 10 lios• is, dep ois de 
v:u•ias pes'Inüas (•,ou► fateixas e 
outros alrlr'elllos, 111-11 ral)•Lz, o 
Jo to Fet•n;lrlcles Il;lllll"la, artista 
Sapate!'o, poi• 111e10 do ulrl iner-

gultio, conseguia descobrir o ca-
daver, iiìto tendo) suficiente t0n•ça 
•??ara (,c)rnsigo o arrastar' ao cimo 

Frahclseo Dlrl•aes, um v;llente 
e atldacios(, rap;íz de 1- ar(,,elini-los, 
borra Ir1et;;ultladcil , conseguiu tr•a-
zé-lo A superiicie d'agua, sendo o 
desditúso inórto recolhido nurn 
dos muitos barcos que vogavam 
sobre o Cávado e trazida para o 
areal. 

Passado algum t(,rnpo foica-
cLáver conduzido pura o edif no 
do hospital, tendo sido sepultado 
na ultima W' feil a. 

`I'ambem na ulestna quat-ta-fei-
ra se ah-,ou, nas azenhas de Ca-
sal da Nil, urna eteança do mo-
leiro de S. Martinho de Viki, 
Frescainha, su l•. José Autotiio 
L(;íte. 

114h 

Antonio Augusto d'Oliveira 

Na ultima terça feira retirou 
para Braga, onde vai tomar pos-
se do lugar de 3.° oficial da ins-
pecção de finanças, este nosso es-
timadissimo amigo, que nésta vi-
ta desempenhou zelosa e inteli-
gentemente o lugar de aspirante 
de finanças. , 

Nluito sinceramente lamenta-
mos a auzencia de tão excelente 
amigo, não deixando, porém, de 
o felicitar-rnos pela sua promo-
ção. 
O sr. Antonio Oliveira e sua 

ex. "" esp3sa tiveram na gare da 
estação uma afectuosa despedida, 
prova evidentissima das gerais 
simpatias que conquistou em Bar-
celos pelo seu fino trato e prim'-)-
rosa educação. 

.R.• 

Dr. Lima Torres 

1'cl•gralirarnente:[`01 eliainado 
a Lisbóa, afiai (le ia/or Sel•xi(;o 

extl'aordliial'l0 0)1110 aVores Inll1-

(,lano, num dos 1'c ilnentos ino-

bi lisados, aquéle nosso prosado 
auli ;o e distinto advogado) na. 

nossa c•(,uiarc;•i,. r;t, tendo na tr•da est;lç4to fuma 

afectuosa despedida. 

.l i, 
•1Mr 

Cruz Vermelha 

l' iii renni;ìo de 29 dc, inalo, ul-
tifilo, pi,osiclid;i pela si.. dr. Jos(; 
Go11w, 3 de, MUt`•)S t Traça, f iC oil 

CO11tit1 (,tli(L i ; L S:egtll(1t0 ('UInlssito 

ol'1-cllllSa(Ir)1';l d) StiL preStallt1 51-

111;1 di,lo(;p ;ao elll lial-eèlos. 

Presidente-- r. dr. .1O,(i GO-
lries de ì•I•lt(>s Gr(lr,;l. 

"I'eso:lrceir+, _ st•. I_,•;(,1)oldlno 
.1llt•):ii•) (-1'.•.Lne';d 1 [•;•agi;1• 

Vogais— sl s. Manoel doi _lìl 
jOS Lebr(srro e Alberto dto Vw•-
collcelos Vizetl. 

Já aÇ1iti dissemos 110 ultimo nu-
mero, c [( wÇç't é repetilo, (file 1•ele-
<11ites s;i) os ser•\i(,o)s pre-sLados 
pila bellel11e1'It8 asso(31:1C,Lo da 

Crir{ Verinelha. 

1 portanto o Seu Illllei(7na-

lnento 1o(;a,l é (111-110 de todo o au-
xilio. 

fllR• 
•R6r 

Desastre 

C) sr. Joa(Inini José d'Oli\eir•a, 
habií fal rnaceutico de Viatod.)s, 
!'oi há dias vitima duma clesastro 
sa glaeda, frat,lu•aud> unia perna. 

Coril o nosso pesar o d ;sejo 
sin("ci'o chie se restab,,leça etn 
breve. 

dáà,9 

«Grupo Dramatico Mocidade 
Garceleilse» 

Do nosso amigo, sr. Artur Car-
doso, recebemos a seguinte cai-ta: 

Sr. Director d'«0 Cavado». 

Pergunta você no seu apreciado jornal 
se- o " Grupo Dramatico Mocidade Barce-
lense», se pode considerar « Grupo Demo-
cratico Mocidade Barcelense» ou « Grupo 
Dramatico da Mocidade Catholica de Bar-
cellos». 

Eu lhe respondo: 
0 « Grupo» é tão somente « Grupo Dra-

matico Mocidade Bareclense». 
Sou dele humilissimo presidente. 
Nada tem de demoeratico, como nada 

tem de catolico. 
Somente dramático. 
Fica esclarecido o meu amigo, e o pu-

blico tamben). 
Alheio a politica, o Grupo a que pre-

sido tem em vista, somente, com os seus 
espectaculos beneficiar as casas e institui-
ções de caridade e de interesse manifesto 
para a nossa terra. 

0 espectaculo dado cm favor da Cruz 
Vermelha, não foi da iniciativa do Circulo 
Catolico, como li num periodico local. 

Foi tão somente promovido pelo Grupo. 
Pela publicação desta carta, lhe fica 

imensamente "rato o seu amiga, 

Artur Cardoso. 

!'Movimento Judiciario 

d(adie,lcia de 30 de 3faio. 

Juiz Presidente — sr. dr. Silva Mon-
teiro. 

Delegado do Procurador da Republica 
sr. dr. Morais Campilho. 

Distribuidor — sr. dr. Castro Faria. 

Escrivão de serviço -- 1.° oficio sr. Car-
doso. 

Distribuição civet 

Ação ordinuria, proposta por Manuel da 
Silva Gon)es Moreira, de liarcelinhos, con-
tra João Cristina de Sonsa e mulher, de 
Se-quiade. 

10 6.« oficio, escrivão sr. Baltasar. 

—E•ecuçito hipotecaria, en) que é exe-
quente. José Custodio Cardoso, de S. Alar-
tinho de Vila Frescainha, contra Domingos 
de Barros e mulher, de Abade cio Neiva. 

.10 5." oficio, escrivão sr. Rocha Diniz. 

Execução nos termos do decreto de 
29 de maio de 1907, movida por José 
Alanuel Carlos, contra Jose Luiz da Silva, 
a,ubu: de lr,reja Nova. 

.10 2.« oficio, escrivão sr. Silva 

o•p•Op40?0%12 7• •poJ70P4E 1̀3 F7pLíl L•aQC.110c•nnOc•G7oL• r ('JQ•000G1C1 JDCI•o•o• 

ACABAM DE CHEGAR 

peria>ilarias, 1•q1 s e grudas, altil>la Buidade 

BAZAR DO POVO -- BARCELOS 

dotas di um 
A2àve):sarios natalicios. 

Passam: 

Amanhã o do sr. Fral,cisco Machado, 
Carmona: 

No dia 9 -. o da ex. ma sr.' D. Ana -)Ia> 
chado Pais Alacïel. 

No dia 11 : o do sr. dr. Domingos Lu-
ciano d'Azevedo de Figueiredo. 

Estiveram: 

No Porto: as ex..'"a' sr-.a' I). 'Lalmira 
Ferros e I). Palmira Lemos, e os srs. dr. 
José Julio Vieira liamos, Julio Valongo,. 
Joaquim Pais de Vilas Boas; José FerPeira 
de Lemos e Alberto Gomes. 
Em Brada : os srs. dr. José Gomes de 

Matos Graça, Camilo Gonçalves liamos, 
João Pacheco [.cite e Antonio ltiis de 
Faria. 
Em Barcelos : os srs. Antonio d'Almeídl 

Azevedo, Antonio Ali>ino Marques d Àze-
vedo, <,wtonio alaria de Sousa Pinto, Fer-
nando floreira, Rogerio Eersa Esteves;, 
Augusto Fernandes, Adelio Carvalho da-
Silva, Armando Leite, Eugenio Roriz 
d'Azevedo, Delfim Fernandes Vinagre, Do-
mingos Pereira'de Sousa, Jorge Fernandes, 
Carlos Sousa, Manuel Miranda, José Barre-
to de Faria e Avelino Roriz Pereira.. 

Regressou : 

Do Porto: a ex. "" sr.' 1). Alaria lsolete 
Ferra Esteves. 

Doentes: 

Tem estado o sr. Domingos Pereira 
Esteves. 

Batisados: 

Realisou-se no ultimo domingo, na igre-
ja matriz desta vila, o de um filhinho do 
nosso presado amigo sr. dr. Manuel Batis-
ta de Lima Torres, ilustre advogado, re-
cebendo o nome de Manuel Julio, e sendo 
padrinhos os tios maternos do recemnas--
cido sr. Domingos Pereira de Sousa e ex. ma 
irmã D. Alaria Pereira de Sousa. 

1'(unbem no mesmo dia e na igreja 
matriz desta vila, se batisou um filhilibo 
do nosso ami-o sr. Artur Cardoso, rece-
bendo o ❑on)e de Carlile Jofre, sendo pa-
drinhos a ex. ma sr.' D. Ana Cardoso e o 
sr. Alanuel Antonio Pereira, respectiva-
mente avó paterna e tio materno do 
neófito. 

A NU N C, I OS 

Associação do &%Iorio 
Mulo oficial dc BucÉlos 

Afifn de s(' conhecer de 
aSSUI1tOS - 1nll,diD,1'eis e de inte-
resse lrtanifesfio pa.t°a, a clas-
se, convoco, por este meio, o 
professorado deste conlce111o, 
a reunir no dia 8 do corrente 
mês ( 5.a feira), por 't2 floras, 
na sede social, ao largo da 
Calada, desta vila- 1.° an-
ilar da casa comercia] [+ oto-
1rIS. ' 

Barcéfos, 4 toe junho tle 
cie 191  . d. 

O presidente da assembleia- feral ;, 

f ui• Maria Ferreirci Coc''liv 
Professôr. 

cnov-sE. 

provaNesta se diz. 
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Papelaria o objectos do oscritorio P<lpeis e en,,elo-
pes de todas is qualidades. 8:)i-tido ec)rnhleto 
em todos os ai-ti-os. I-:1Nros em bi•allCo e I.9s-
e,ados. 

I,1Vrarla:—Rornances, contos, literaturas, etc.. 
Obr•ns solx'e arte, .* uris¡)i•tidel;(•i;(, etc. 
Revistas e .jornais iltistl•..tdos..issin;ittit ;s pe1-
rnanente de qualquer- obrn. Livros esco1,u-es. 

Tabacaria:—Tabateos nncioiíalis e estr;m'( , íros. 
Boquilhas, ci-siri-eiras, bolsas, etc.. Isqueiros 
e pedr•ars para os mesmos. i 

Preços sem competencia. 

PerfUmariaS:— `•;lbonete ele todas as qualida-
des, pert'ulnes, 1o(-óes, pnstat deiíti'ri•ic i, eseo- 
ns, pentes, c pelhos c;tr,. Aguá de eokn]iat 

at retalho. 
Postais ilustrados:—Serlíprc as intimas nos icla-

d, s, eni todos os generos. Albuns palra pcs-
t"íl ;' C1'olnl,S. 

Tipografia e encaderllaçãe:—Todos os Ir <lbalhos ti-
po•;ralZcos—cart(i(•s de visita e de luto, rot.u-
los, tactilrns, envelopes, recibos, 1.oLitot•ios, 
ailt-in{•ios, etc. illlpre. 5soCs a córes. Irnpi ossos 

oá•pó 

D•DCDi°•Ú 

sl 4 11•k 
pal.t os sis. A'otalios, 1•;••cii•ïtes de l)ireit(>, 
l•l'O•eS•ol'F'S, tltil)t;iti, C-c)ntl•nI'1 as, lie••;CC;oi'CS, 

e pa rtietll;il•e ì, ete. l',ì1C l(lel'lln(••)eti, l)nSt;lS, 

eni'tayeS, ete. 

Artigos pal'il instru-
mentns. Cart:)s de jogai•. de borra-
cha. Cat -k,,,ii n,s, ete , et('. 

Genoros especiais de alimentação:—Cll;t ( (°atf . Cn 
cân, L'hoeolate, l;ü'11]hal NesticS, liti.117,elíate oll -

tras, I•ebuu*lados, etc. Vinho Scln nlcoo]. A-1tnS 
minei°ai's. Cei•v( I. 

PEÇAM 0 JORNAL.-RECLAMIO, DISTRIUIDO CRATUITAME4ïE. 
A 

Sempre novidades. 

CompÈa tl¢ Seguros  « BOPiANÇdn Fu•tlatla em 1808 
CAPITAI, IAS. 1.568:000,-'5000 

FUNDOS Dia RESERVA. BS. 3 05:rtW5000 

SEGUROS MARITIMOS, TERRESTRES E AGRICOLAS 

mente em BARCELOS 

Gaspar Ferreira de Macedo Faria Gayo 

Rio de Janeira PROCU RATOPIO 
',1't'.estf) ( aoliiCs dC C:aSt.l'0, rlia de II1ha.l.11ll;t, 11.° 7•, 

Itio d(, J;1nc.n•o, ( alrarr(,,7a-s(,—r,oln todo (] zelo e mediante, coull.•sóes 
modic;ls—de rcrehei e 1"- fizer PIZON-F REN1,i•;S'K-,'A de rendas de 
cnSiis, juros, cie clua)isclnei• tituk)s, paÍ,,-at\e1S 
nagtlel;l capital. 

'in,Iribelií se cileni -re-;'1 df' rn;findar - ' izci• nos pi'P,d1l.)•c, os cOPCeI'tt.)S 

neCe5Sn1•loS, { 1S('ai11Sa, -1c,s, pai 1n1pf,Stf)S, etC, 

in,'oi itía.(;(;)es no Rio d,•,, .* asneiro: com gn,11quer i)auíco c1,1 prne<1 oti 
coro n.s inllxn'talites c;tr°as Gomes do Ca)sti'o & C•" e Joìco Ro'yri;ildo, 
Coutinho & C.`'; (-' 11) I'ortu(n l: no I'ol•to cone os Si,s. Tirito dat•l•onse-
c;l &. irmi-m, -e nest;t v il;t (•,otn o si'. 1li,gucl Y1;111 inho de, F,11,ia. 
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NOVO ESTABELECIMENTO COYERCIAL 

COSTA & VASCONCELOS 
Rua D. t lntonio Barroso Rua Barjona de Freitas 

  BARCELOS  

Cirande sort,irn-Dto de nrti,os p<ii•a 'eibio-n. 
Veludos in-,lezes e 11 ;tcionois, sedas de cói- e prc t.ls lat•r,ld;ls palras 

vestidos e blu as. 
Ch<iiles de nlalli;i. lí;splil'tilllos. 
Flanelas, Cllita•, challeS, e-;lelíP',11C',S, 111ol -ins, palnos CAIS, ete. 

Esplendido soa-tido de I1;111e1;1s n<tei(nlnis e iu(;lezns, tudo paira ', atos 
de hou)em. 

CaSlrrlil•as de cói -, diat.;onals, Ple.ot1f11os e C"hellotes. 
P;tdi'cies da maior• -Idade pi-,t l,tt0s e sf_)bretuck)s. 

MIUDEZAS 

Camisaria, Gra•aiaria, C•apeUs e [rl•ar•asoes. 

Os Miffics do Cpimifioso 
Iuterossantissimo romance 

do popular escritor francu 

Xavier cie Montëpin 

F'1111oso l'om;llï(°-e, que, ;1 

editoras Bolou) C.• Suce., tens 
erre prin(•ipio de publicilçaìo, por 
"s-, ;n;:ttnr;i, irrll)resso eirl p lpe* 
st1,.)erioi', c; oi•n;)do de linissinias 
estampas li ancf•z;is. 

1." pa1•te--O lncericli;u•io. 

4'.a pau te-0 t ; tn(le in ' usiliall. 

" p• lilz da N erdnde. 

Tornos de :1U !iílhals de 8 pa"i-
ilais 100 reis. 

Caulernetas de 2 fi)ltuls de `t 
paTrirlus 20 mis. 

Brinde aos ass,,,iiantes. 

Nova Mercearia e Papel&-ria 
- DE 

JOAQUIM VIEI1•;A DA COSTA 

Rua D. Ailtor;io Barroso, 64, Cr, . 1, ARCE'-L0S 

c•talbUlee,lltlel]to nloll1,1d0 n;iS 

tl'ali'al0 Sellìpl' US [' St1rLic1C10S I1'( • tlt•/.eS `11t'í,tl(i8 

roz. rissnc;it , bac;ílhatu, a eitt•, o mais ais; ( lo siiperif)i• rlì:;iIid;(dr. 
Bo1a(ha Ilha) e bl`i'c)l',iO`' 

::este 

l i 

DE 

An NALDO Tos 
Rtia cio Infante D. Henrique, 45 a 5ú t,ARCELOS 

•,C`=tt) e;t;tb•'.lf'('illl•'nto enCO11tr;1-Se ntri cortípi('to ',oi -ti(!') df' t''tiill' 

t.ai 11-ti g--  n ;l r Ell. A •,o S d e e (;tlrìcu 
e palpf•l sel;f(lo. 

C•,i'ic•ponc?en1,c• ( lca t•••d,ts : 15 t:nulp;trihi;ts d„ 
isil, •. i'1('•;l Alilt`1'it'a, do '\ o1•t1!, 

,Sel,iedado de prc csl Visitr:,li este: eM# s ecime• lo Modicidade de Prreeos, 


